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PARTE OFFICIAL 


EDITAL. - 


O Conselho de Saude Publica do Rei 
no faz saber que é considerado suspeito 
de febre amarela o porto de Havana. 
Lisboa, 23 de Julho de 1858. —O Fiscal, 
Dr. Matheus Cesario Rodrigues Moacho. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


O que é esta revista? — Aspecto geral da 
politica européa — Conferencias de Pa- 
riz — Acontecimentos de Djedah, e suas 

. consequencias — Questão da Dinamarca 
e dos ducados — Guerra da India — 
Bill de reforma do governo da India 
— Nova politica inaugurada em Hes- 
panha, e consideraçõs sobre este as- 
sumpto — Preparativos de guerra e 
poucas esperanças de paz. 


Abre-se hoje neste jornal uma par- 
fe nova, destinada a memorar os prin- 
cipnes acontecimentos, que nas vastas es 
pheras do mundo político, se produzem 
é reproduzom em variadas manifestações, 
deixando de si vesligio perduravel na vi- 
da social das nações. 

O espirito bumano tende para a syn- 
these, e quer arites abraçar o complexo 
dos factos, do que demurar-se na sua in 
vestigação minda e vagarosa. A chroni- 
co, que archiva as mais notaveis noticias 
da epocha, em que é escripta, e que of- 
ferece em ligeiro o rapido quadro é con- 
sideração do espirito as idêas mais proe- 
minentes, e Os acontecimentos principaes 
do seu tempo, é a muis amena forma e 
agradavel estylo do confiar é memoria pou- 
co aitenta e reflexivo dos leitores os prin- 
cipses capitulos da historia contemporanea. 

No tempo, em que vamos, correm 
tão precipitados os acontecimentos, e suc- 
coilom-se comb tão desmpodera dao veliuiilho 
publico;nque: só a generalidade e conci- 
são da cbronica pode alcançar a sua ra- 
pida marcha, e acompanhar o-seu mo- 
vimento. 4 

Esta é a razão por que preferimos este 
methodo de escriptura, como mais acco- 
modado a resumir factos e archivar no- 
fícias dignas de memoria, e a oferecer 
ao publico” em breve o substancioso qua- 
dro a historia politica do nosso tempo. 

Será este O fim da revista hebdoma- 
ria, que hoje encetamos. Ao cabo da 
semana, quando a memoria do leitor tem 
aprendido e “archivado os acontecimen- 
tos politicos de alguns dias, pediremos 
nós ao,seu espirito despreoceupado um mo- 
mento de reflexão para a analyse e con- 
sideração dus progressos ou retrogradações 
que a humanidade houver feito n'esse cur- 
to intervallo. Poremos debaixo “dos seus 
olhos o transumpto fiel da historia, que 
voe discorrendo, resumido e copiado do 
grande inventario da civilisação humana. 

E' esto q nosso programmo. Será 
esta a nossa missão. Cremos que os lei- 
tores nos não desagradecerão o improbo 
e consciencioso trabulho, que lhe vamos 
ofierecer. 

Duas feições distinctas, e até cer- 
to ponto contrariss nos apresenta aclual- 
mente a politica da Europa. Em quanto ao 
occidente se vae desfazendo a tempestade 
que ia assomando nqs horisontes politi- 
ticos, começando a diplomacia a abraçor- 
«Se no mesmo pensamento de harmonia e 
conciliação ; na sua extremidade crien- 
tal parece querer reatear-se o facho da 
guerra, mal dissimulado nas apparencias 
enganosas d'uma poz- imposta e contra- 
feita. À 

Em quanto as conferencias de Pariz 
quosi chegadas ao seu termo, procuram 
reduzir a um accordo aceite por todos 
os governos as inlerminaveis questões dos 
principados danubianos, e da pacificação 


levanta-se logo em outro extremo do ho- 
risonte o signal de novas luctas, e jorra 
no solo estremecido da Tarquia o sangue 
da elbristandade aflicta e perseguida pelo 
udio e inlvresses de seita | 

Parece que anda eminente: por sobre 
as nações da velha Europa uma guerra 
temerosa, e universal, que ha-de lermi- 
nar pela reconstituição das acluses naciu 
nalidades. Este vacilar permanente 
das relações politicas dos governos, 
esto nascer e surgir de dificuldades e 
questões, que a diplomacia e ns armas 
haviam sepultado nos estipulações, e ar- 
tigos de ugna grande concordata de na- 
ções, estu reviver de velhas e quasi mor- 
las susceplibilidades a par dog mais es- 
forçados impulsos e desejos de paz e con- 
cordia universal, promovidos, e manifes 
tados pelos representantes das mais avan- 
tojadas cortes da Europa, é prenuncio s'- 
guro de que será talvez a politica das 
armas, é O gladio terrivel da guerra, 
que assentará definitivamente as relações 
dos governos, e a estabilidade dos po- 
vos. 

E não devia accontecer assim. A 
politica da paz o da conciliação fraterna 
entro as nações, representada agora no 
congresso , que está funccionando em Pa- 
ris para pôr termo a algumas das mais 
arduas o embaraçosas questões, que tem 


oecupada a diplomacia europea, devia 
subre-pugner, e vencer a política san- 
guenta das armas, que não corla dilli- 


culdades nem constitue direitos; antes os 
suffoca e desconhece. 

Um tribunal de conciliação universal, 
um grande conselho de juizes, que arbi- 
lrassem sobre a justiça das questões e 
pleitos intervacionaes , seria, a juiso nos- 
so, a mais adiantada pratica da moder- 
na civilisação, e o passo mais lorgo e 
grandioso na estrada infinita do progres- 
so humano, A anliguidade legou-nos fru- 
eluosos exemplos a seguir nesta parte , e 
biexplaneorddalggasso seculo não ficarin 

Infelizmente - não: soon ainda essa 
hora abençoada de paz e de civilisação. 
Os resentimentos de raça, as divisões 
religiosas, e a antipalhia de seita, não 
estão de lodo expungidos e mortas. Os 
deploraveis ncontecimentos de Djedah, 
onde á voz do fanatismo e da obseca- 
ção religiosa foram assassinados no dia 
15 do mez passado o consul de França, 
e sua esposo, o vice-consul de Ingla- 
terra, e mais alguns chrisldos, conseguindo 
outros atravez de imminentes riscos sal- 
var-se a bordo du «Cyclope», vierans des- 
concertar os planos da diplomacia, e 
lançar uma nova questão na balança das 
dificuldades politicas. 

Aquelle attentado ás leis inviolaveis 
do direito das gentes, aquelle derramar 
de sangue innocente nas aras d'um fa- 
nalismo desaccordado e infrene, aquella 
violação dos traciados, edo respeito mu- 
tuo das nações, ha do, certo, provocar 
da parte da França e da Inglaterra re- 
clamações urgentes, e n satisfação con- 
sentanea o tão altos aggravos. É 

Será esta a occosião e o pretexto 
do se romperem as hostilidades entro as 
duas potencias aggravadas, e o governo 
de Abdul-Medjid, tão desleixado, e pou- 
co zeloso da fé das convenções, e da 
escrupulosa reciprocidade dos direitos e 
deveres internacionses ? Renovar-se-ha a 
guerra, oinda ha pouco aflogada no 
sangue vertido junto das muralhas do 
Sebastopol, o apenas interrompida pelo 
tansaço dos exercitos e das nações ? Será 
de novo posta em contestação a exis- 
tencia do imperio dos osmanlis, e sugei- 
ta ao arbitrio das armas a sorte d'aquella 
estremecida o caduca nação? 

Talvez não. A diplomacia ha-de in- 
tervir no pleito, e pode ser ainda, que 
mais uma humilhação da Porta, e as 
justas salisfações opportunamente dadas 
tenham a força -de affastar a interven- 


zar, que todas as dificuldades serão apla- 
nadas, visto que sabemos que M. An- 
dré, chefe do partido, que propugna a 
todo o lranse pela incorporação defi- 
tiva dos ducados á Dinamarca, sahia do 
poder, e com cello expirará sem duviia 
a constituição commum de 1855, origem 
e pretexto de lodos os aggravos € pro- 
testações: dos ducados e da Allemanha 
Em presença deste acontecimanto suppo 
mos provavel a solução positiva de todas 
as desavenças, e diliculdades politicas, 
que hoje vceupam a altenção do governo 
dinamarquez e da Dieta germanica. 

As noticias da India são ponco li- 
songeiras para a Inglaterra. Os mais va- 
lentes e esforçados dos seus soldados e 
generoes, são lodos os dias dizimados 
pelas balas do inimigo, e pelo flagello 
da chulera, e das epidemias, que parecem 
ter-se alliado com a insurreição para ope- 
rar e concluir a obra da destruição, e 
o trabalho da morte. 

Está ensopado de sangue o terreno 
abalado pelo estremecer da artilheria, e 
pelo repetido perpassar das legiões adver- 
sas. A subleva renasce dos suas pro- 
prias ruinas, e levanta-se sempre mais 
animada de rancores, mais alentada de 
vingança, mais illudida de esperanças”, e 
mais crente vo futuro da” sua ensan guen- 
tada nacionalidade. Não o assustam as 
batalhas perdidas, nem as fileiras rarea- 
das pelas visitas da morle, que vai afilan 
do sinistra sobre aquella vasta compina 
de cadaveros destroncados , e de ossadas 
partidas. 

Morta hoje, resurge amanhã encrue- 
cida de mais ardentes furores, e sem- 
pre fortificada de invencivel coragem. Fra- 
queia aqui deixando apuz si longo ras- 
to de lagrimas e sangue, e levanta-se 
logo vibrando novos rayos, derramando 
em volta da sua bandeira a assolação e 
a morte, e oferecendo larga hecatombe 
do vidas em troca do risonho fuluro da 


SHAS cMorininacionAdidaderro , atnuncianm- 
nos .a derrota” de varios chefes aliados 


dos inglezes, a perda do Gwalior, a aper- 
tada siluação de Lucknow, siliada pelos 
insurreccionados, a concentração de mui- 
tos rebeldes em Oude, a interrupção das 
communicações, e o desalento no exerci- 
to, que começa a desesperar do bom re- 
sultado da lucta. 

Tristes notícias são estas para o pre- 
dominio e influencia do governo britan- 
nico na Índia, o eloquente lição devem 
ser estes exemplos do que podem os es- 
forços heroicos d'um povo, que ama os 
foros da sua independencia, e que aspira 
á conquista da sua nacionalidade. Mas 
se a bandeira britanica tiver que abater- 
se nos estados da India, a barbaria e a 
selvageria daquelles povos, empecerá ain- 
da por muito tempo o naturalisar da ci- 
vilisação, e das pralicas do progresso mo- 
derno naquellas vastas regiões. 

Em quanto estos scenas de amorlo- 
cimento e de luto se vão representando 
tão remotas, o governo de lord Derby 
obtem do parlamento a approvação do 
bill de reforma da administração da In- 
dia. Tardio remedio será por ventara 
esse para a consolidação do dominio da 
metrópole nas sublevadas possessões bri- 
tanicas. 

No estado decisivo e extremo, em 
que tocaram os acontecimentos, já não 
pesam na balança da lucta nem as con- 
cessões liberaes, nem as represolias im- 
placaveis da guerra exercidas contra os 
caplivos indianos. Só a força dos com- 
bates, e a violencia do triumpho poderá 
impôr silencio á insurreição, o pôr termo 
á lucta. 

Antes, que enrolemos este quadro, 
e desfitemos a vista da phisionomia cam- 
biante e mudavel dos ultimos aconteci- 
mentos politicos, demoremos um pouco a 
altonção na politica indecisa do visinho 
reino. 


Não o cremos. Egpoiado o 
novo governo pela parteensata dos 
partidos progressista, evo, já vê- 
mos travadas e unidas adle as fac- 
ões mais exaltadas e intrs daquel- 
les dous partidos.  Estesgm-se para 
as eleições, e por ellasssha dado 
alferir as probabilidadesiumpho e 
duração, que póde ter marha pou- 
co inaugurada no visinho. 

Taes são em resunuadro os 
principaes “acontecimentos . actual- 
mente convidam a altemblica, e 
espertam a curiosidade dwres. In- 
definidas e transitorias sições, que 
os factos aqui colligidoscem á in- 
vesligação fria e desapaixo A epo- 
cha é de transição para altede maior 
alcance. Tudo nos diz se espera 
algum tremendo succedime que a 
Eoropa se prepara paractlimentos 
imprevistos. 

As grandes nações odicom re- 
ciproca desconfiança, e t4 França 
augmenta o seu materialodra, e faz 
explendentes ostentaçõesrça mili- 
tar, A Inglaterra armas; e não 
poupa despezas para acenesos seus 
meios de guerra. A Bescgue o 
mesmo trilho. As outrass vão to- 
mando o seu exemplo. são de 
paz os indícios. Talvez qisita da 
rainha de Inglaterra a Chgo, possa 
remover a tempestade, e de novo 
os vinculos da paz. Espe 
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COMPANIA PORTUENSIUMINA- 
Ção A GAZ 

Verificou-se hontemimo da As- 
blea geral desta companhõs: linha 
ficado addiada de 19 donte mez. 

Foi nella apresentadatorio do 

Conselho Fiscal sobre ass da go- 
rencia da Direcção no aconomico 
findo sendo áquelle de paue ellas 
APREQvAdOS, (Ar QuE “Ao ASSGAMA rf 
provando:as por unanimid: 
Foi lambem apresenta parecer 
da commissão encarregustudar a 
proposta apresentada pelo Carlos 
Duckers para a fabricaçãogaz por 
empreitada. Este pareceruêa pro- 
posta devia ser regeitada,uento por 
un» calculo feito com ludaumspec- 
ção e miudeza a commisegou au 
resultado de que o gaz fivcompa- 
nbia por muito menos doo preço 
por que o auetor da proposofferecia 
a fornece-lo, Em virtude foi pela 
assemblea geral unanimemegeitada 
a mesma proposta. 

Adirecção deu tamberecimen- 
to d'uma outra” proposta opimesmo 
fim, feita em nome d'umainhia de 
engenheiros mas que parecda com- 
panbia d'illuminação a gáraga, a 
qual era muito mais desvan do que 
a do engenheiro Carlos Duque aca- 
bava de ser regeitada, o poa as- 
semblea não quiz tomarecimento 
della. 

Nada mais occorreu decl senão 
as decisões tomadas pelablea ge- 
ral; — 1.º para que oscscaos ac- 
cionistos desta cidade parneuniões 
futuras, sejam feitos porois — 2º 
para que, para o fuluro,itorios da 
Direcção ce conselho fiscal impres- 
sos e distribuidos pelos atis antes 
de postos em discussão ,vlb, se 
para isso se tornar necessatra reu- 
nião depois da que os estmnandam 
formar no dia 15 de Jonh? con- 
cedendo um voto de confiadirecção 
para ella obrar como jnlgsivanta- 
jose aos interesses da coma res- 
peito da liquidação d'algipuucas 
prestações, que alguns acis deixa- 
ram de salisfazer, por molifalleci- 
mento, de fallencia ou deles mo- 
rosidade. 


para tal fim validade os conhecimen- 
tos à ordem quando não estejam 
competentemente endossados a fa- 
vor dos declarantes. 

Quando o corpo do commercio', 
cujo orgão é a Associação Commer- 
cial, esperava ver abolida tão ana- 
chronica, quanto inutil disposição, 
em vista do accordo unanime que 
houve entre os representantes do com- 
mercio , os chefes e outros emprega- 
dos das casas fiscaes, lLodos mem- 
bros da commissão creada por de- 
creto de 3 de Novembro de 1856, 
que era presidida pelo actual minis- 
ro da fazenda, vê, mau grado seu, 
que se pretende dar-lhe hoje maior 
alento, sem reconhecida utilidade fis- 
cal, como provam as successivas mu- 
tilações que tem sofírido, e augmen- 
tando ainda o vexame para o com- 
mercio, a despeito de todas as consi- 
derações que a tal respeilo se tem 
adduzido. 

O fim essencial que parece hou- 
ve em mente quando se estabeleceu 
tal disposição no citado art. 2.º do 
cap. 5.º do decreto de 10 de Jnlho 
de 1834 foi o crear-se uma base pa- 
ra a estatistica das alfandegas, e 
talvez um meio ' de receila, porem 
meio de receita atroz, em quanto 
impunha severas penas pela omis- 
são das declarações no prazo fatal, 
pelo que teve de altender-se às re- 
presentações do commercio, modi- 
ficando-se por portaria de 23 de 
Maio de 1843, todo o rigor da pe- 
nalidadiiguense impinhmer-se qual 


o valor das mercadorias , por isso 
que então se pagava ad valorem a 
maior parte dos direitos: o 2.º para 
se conhecer o valor e contar os di- 
reitos ás mercadorias por transito ; 
disposições posteriores tem feito com- 
pletamente caducar tudo quanto o 


legislador parece teve em mente es- 
tabelecendo tal previsão. 
A pnblicação da tarifa que regu- 


la os direitos da maior parte das 
mercadorias, foi o começo da des- 
moronação daquelle edificio, e mes- 


mo antes dependia dos verificadores 


se conformarem ou não com o va- 
lor mencionado nas declarações, 


Seguiu-se o decreto com força 
de lei de 2 de Dezembro de 1852, 
que dispensou a verificação prévia 
nas mercadorias por transito, e, fi- 
nalmente, o novo systema de mani- 
festos como determina o art. 76.º, 
mappa fl. 43 do regulamento con- 
sular, mandado executar pelo de- 
creto com força de lei de 26 de 
Novembro de 1851, o qual conve- 
nientemente cumprido satisfaz até 
à saciedade quantos dados se quei- 
ram para formar a estatistica, pelo 
novo. systema que se mandou ado- 
ptar nos manifestos, do que é for- 


çoso concluir que de tal disposição 
só hoje resta o percebimento de 1 
p. c. quando se não faz a declara- 
ção em tempo, receita assaz dimi- 
nota, e que por fórma alguma com- 
pensa o incommodo que d'ahi re- 


do Montenegro sublevado contra a Porta; |ção armada das duas potencias. Cabiu um ministerio resccionario e —— care sulta ao commercio ; ponderosas cir- 

e quando a proxima viagem da rainha Victo- 4 Inglaterra tem agora sobeja di-|voltou O'Donnell no timão da governação ASSOCIAÇÃO COMHEIDE cumslancias relevam, e com juslica, 

ria a Cherburgo, onde o imperador Napo-|versão na guerra da Indio, e a França|publica d'aquelle desafortunado paiz. 0]? us LISBOA o a imposição da “multa em muitos ca- 
ade A z 


leão a espera, oferece seguras e lisongeiras 
esperanças do restabelecimento da con- 
cordia, e alliança momentancamente per- 
turbadas entre a França e a Inglaterra, 
alevanta-se d'outro lado da Europa a 
bandeira do christianismo, regada com o 
sangue de muitos martyres sacrificados 
Darbaramente pelo fanatismo mabometano, 
e profanada pelo furor selvatico dos fi- 
lhos do Koran, 

Triste quadro é este. O espirito com- 
primo-se, e como que se dóo na contempla 
ção d'essas vicissitudes, defezas á intuição 
humana , o imprevistas para as calculos 
da: politica. Es 

Está a diplomacia concertnado e or- 
-denando em Paris os difficeis problemas 
sugeitos 4 apreciação das conferências 
alli congregadas, e quando mais accorda- 


armando-se só para exigir a reparação 
da offensa, secordaria a emulação e ri- 
validade das outras nações, que lem os 
olhos eravados no expolio do velho im- 
perio. q 

Não vem só deste lado as diflicul- 
dades. A Dinamarca recuss-so tambem 
a sugeilar a sua constituição á sancção 
prévia dos ducados de Selbleswig e Lols- 
tein, e esta deliberação parece ter cau- 
sado profunda commoção na Allemanha. 
As ultimas nolicias, que nos communica 
o correio estrangeiro, são porem favora- 
veis á conciliação, e diz-se já, que o 
governo dinamarquez parlicipára á Dieta 
uma resposta tendente a ultimar definili- 
vamente a questão dos ducados. Espe- 
ramos mais adiantadas nolicias-para avon- 
tar opinião segura o racionavel nesta as- 


dos so julgavom todos as dificuldades , 


sumpto, Desde já podemps porem njui- 


novo governo estreiou a sua inicialiva com 
a revisão do recenseamento eleitoral, vi- 
cindo pela corrupção o prepotencia da 
transacta situação. O chefo político do 
gabineto quer ensaiar uma politica nova 
de conciliação entre ludas as facções, 
quo dispériam a influencia, e deseja er- 
guer no seio da «desgraçado Hespanha 
a bandeira da regeneração material do 
seu paiz, firmada no apoio sincero de 
todos os partidos, e robustecida pelo es- 
quecimento de todos as passadas dissen- 
ções ? 
Alcançará o general vicalvarista a rea- 
lisação do seu poelico, e generoso pen- 
samento de confraternidade nacional? Se- 
gni-lo-ha' o espirito publico, e cancellar- 
se-hão por algum lempo as animadversões 
partidarias para deixar respirar o senti- 


mento da bem commum ? 


A Associação Comimde Lis- 
boa dirigiu a S. Magestwguinte| 
requerimento + que Lransros do 


sos, e em outros tambem se sophis- 
ma por meios sem duvida bem co- 
nhecidos pelos chefes das alfandegas. 


«Jornal do Commercio» : 
Senhor. — Por portaminis- 
terio da fazenda, em (da 25 de 
Junho ultimo, foi Vossgestade 
servido ordenar que dão em 
deante não se admiltanvclara- 
ções de que tracta o dr cap. 
5.º do decreto de 10 dbo de 
1834, sem que nessesecapre- 
sentem ao respectivo endo fis- 
cal os conhecimentos ánas re- 
lativos, a fim de serem aver- 


Vossa Magestade permittirá que 


se adduzam ainda alguns exemplos 
que provam a impossibilidade que 
se dá muitas vezes no cumprimento 
de tal preceito. 
que, com quanto sejam de conta de 
diversos, vem em um só conheci- 


A muitas fazendas 


mento remeltido ao consignftio do 


navio para segurança do frete que 
elle tem a cobrar e até do valor das 


mesmas. 
Ao consignalario da fazenda não 


bados; e outro sim qudenhem 


convem pagar logo o fretg e despa- 
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char a fazenda, eo consignatario do 
navio não lheconfia o conhecimen- 
to para apresentar no acto de fazer 
as declarações ou «manifesto de usta- 
tistica. » 

Acontece que muitas fazendas vem 
à ordem de pessoas que estão au- 
sentes da cidade, quando chega o 
navio, e por quem, como, e quando 
se hão de então fazer as declara- 
ções? Quando,. passado tempo, o 
dono a váe despachar, acha-a mul- 
tada n'uma pena em que elle sem 
o saber incorreu.. 

- Todos os consignatorios de navios 
temem seu poderha mezes é annos 
conhecimentos de volumes á ordem 
de pessoas que não tem sido possi- 
vel descobrir, e d'oulras que sendo 
procuradas não quizeram lomar-en- 
trega dos volumes-a elles dirigidos. 

Pelas resões que ficam pondera- 
das e muifas outras que são obyias 
ao atilado governo de Vossa Mages- 
tade, à direcção da Associação Com- 
mercial a quem cumpre zelar a pros- 
peridade do commercio d'esta praça, 
fim a que não se póde allingir sem 
que se liberto de peias que só cau- 
sam vexames e sem proveito para o 
fisco, vem implorar a Vossa Mages- 
tade a graça de fazer abolir tão im- 
proficua e vexatoria disposição. 

Lisboa, 21 de Julho de 1858. 

O presidente da direcção, 
Sebastião José d'Abreu. 
O secretario, ' 

Antonio Germano de Carvalho Ferreira, 


— ANTERIOR. 


- LISBOA 25 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Alnda hontem demos resumida noti- 
cia do que se passou na camara dos de- 
pulodos. Faremos agóra, como é nosso 
devor, mais oifoumstanciado narração. 

Contra o artigo tergeiro do projecto 
concluiu o seu discurso o snr, barão das 
Lages, dizendo que não votava o impos- 
to, porque é desigual e injusto, porque 


vai oggravar 9S injuslicas, quo em tão 
BranaaUsso MA? os unicibúintos jútsolfrom! 
nem: financeira no; governo. 


Ao nobro barão seguiu-se 0 dlistineto 
economista osnr. Antonio d'Oliveira Mar- 


a. | 
pi O illustro deputado, com aquella pro- 
ficiencia o olaroza que todos nalle ros- 
poilam, sustentou do novo a sua opinião 
do que nós pelas circumstancias especiaes 
da nossa producção podiamos e deviamos 
olevar o impósto sobre a exportação , 
porque assim lançavamos esse imposto 
sobre, o consumidor estrangeiro e não 
sobre o productor nacional. , 
* Quando fez os seus calculos, conti- 
nuou o snr. Marreca, não tinha á sua 
disposição senão os orçamentos, e que 
estando nelles o imposto estadístico, o 
imposto do registo, confundido com os 
direitos sobra à oxportação, resultara d'aqui 
ter colculado que o imposto quo propu- 
nha dava uma receita maior, quândo real- 
monte a dá menor. y 
O illustre deputado concluiu, que 
tendo votado, porqueso faça o empros- 
timo, devia tambem volar os meios para 
lhe fozor face, o visto que a commis- 
são é o governo aceitaram aquela parte 
da sua proposta, aceitava cello tambem 
o resto do imposto como o governo o 
propunha, e desejava a realisação e a 
applicação do emprestimo, porque se ello 
impunha sacrifícios ao paiz, lambem 
lhos compensava com a feitura de vias de 
communicaçõo quo são O grande meio 
de desenvolvimento o prosperidade das 
nações. F 
Já notémos aos leitores, quo a 
commissão de fazenda e o governo não 
concordaram om elevar tambem o imposto 
sobre a roexportação , coma o snr. Mar- 
reca propunha, mas só 0 da oxporlação, 
Este imposto não póde produzir o que o il- 
lustre economista a principio calculára, por- 
que, como hontem disse, se tinha fun- 
dado em dados que' não” erom inteira- 
mente exactos; pode produzir, segundo 
os calculos da commissão, que já o ou- 
tro dia indicamos, só*a somma de 24 
contos de reis annuaes. 
Qual é pois a vantagem do meio 
apresentado pelo snr. Marreca ? 
- Unicamente podor, pela adopção del- 
“Je, ser exempla do addiccionamento dos 
3 por cento a alfandega municipal de 
Lisboa. A fóra isto o inconveniente pre- 
valece do mesmo modo, porque a com- 
missão approva o 0 ilustre deputado con- 
corda em que sobre todos ns direitos cobra- 
dos nas alfandegas do reino e ilhas 5o- 
jam augmentados os 3 por cento quo o 
governa propõe. ; K 
Ficamos, por tanto, quasi na mesma 
silunção, commettomos o mesmo erro, 
porque é o será sempre um erro elovar 
os direitos das alfandegas. Os exemplos 
estranhos, os factos domesticos estão-no 
ohi a demonstrar constantemente, 
O illustro economista (ovo em vista 


O COMMERCIO. DO:TO. 


(fim do monte. 


tributar o consumidor estrangeiro em vez 
do produclor nacional. Era um excel- 
lente principio, mas os factos não o dei= 
xam prevolecer o dominar, não lhe por- 
mittom applicação. Quaes são os gene: 
ros em que nós somos os productores 
unicos, para então ter toda à vantagem 
a practica daquella theoria? Pode-se 
opontar o sol, a laranja, e alguns outros 
poucos arligos? Mas isso pouco vale, 
pouco pode produzir para o lhesouro. 

Nos outros artigos de quê fazemos 
mais avultado exportação temos quem 
nos faça grande concorrencia, e até com 
vantagem. Ouvimos tambem fallar na 
exportação do azeile. Assim seria, se a 
Hespanha e a Italia não produzissem o 
que produzem, e, posto que não de tão 
boa qualidade, não o apresentassem nos 
mercados muito melhor fabricado do que 
o nosso. O arligo “mais imporiante da 
nossa exportação o ao qual se não faz 
concorrencia vantajosa é o vinho do Doiro, 
mas esse tem legislação especial e não 
entra para a queslão nem para os cal- 
culos d'actualidade, Em todos os outros 
generos lemos concorrentes, que se ayan- 
tagem a nós por muitos e diversos, mo- 
tivos. 

» Parece-nos, por tanto, em vista de 
tudo isto poder dizer, que o augmento 
sobro os direitos de exportação pouco 
vai sobrecarregar .o consumidor estran- 
geiro, tendo por conseguinte de ser sup- 
portado pelo productor nacional, ou pelo 
abatimento do valor do genero, ou pela 
diminuição da exportação. 

Mas deixamos esta questão a que não 
dovemos agora, e n'uma corresponden- 
cio, dar maior desenvolvimento, o con- 
tinuamos a dar conta nos leitores do que 
se passou na sessão d'hontem. 

Dopois de fallar & snr. Marreca teve 
a palavra o snr. José Estevão. O illus- 
tro deputado disse, que declarava em 
nome do corpo moral que se denomina 
opposição, que esta resolveu votar na 
questão do emprestimo como cada um 
entendesse. Passou a traclar da questão 
de confiança no governo, da necessidade 
de proseguir nos melhoramentos publicos 
de se elfoctuarem as reformas, e entra- 
va na questão do imposto, quando deu 
a hora, e por isso ainda ámanhã con- 
tinúa, 

— Antes da ordem do dia foram apre- 
sentadas por muitos doputados propostas 
para que os 1:000 contos sejom distri- 
buidos por muitas e diversas estradas 
Cantina a prodominar o systema do que 
já por varias vezes nos temos queixado. 

Tambem se reuniu a camara dos pa- 
res, À sessão limitou-so 4 approvação, 
munalcAnm dáschostmpghe dus chgtegrs sp” 
cularisadas “6 em ruinas, o o que aulho- 
risa o pagamanto das dividas passivas do 
hospital de Coimbra. A camara só torna 
a reunir-se no dia 28, 
Apesar da camara dos doputados Ler 
deliberado na sessão de quinta feira, que 
fosso publicado no «Diario» o orçamento 
aprosentado ao governo pela camara mu- 
nicipal sobre as obras, que julga neces- 
sarias na capital, o «Diario» ainda não 
publicou tal orçamento, Não admira, Mas 
já que o jornal official não quiz dar á 
liz aquelle documento, tratámos nós do 
obter uma nota dello, o vamos regis- 
tá-la. 

A camara municipal propõe-se  ali- 
nhar, reconstruir e aformoscar os bairros 
d'Alfama o Mouraria, orçando a despeza 
em 150 contos. 

| Para edificar bairros obreiros, onde 
se accummode a população dos d'Alfama 
e Mouraria — 100 contos. 

Para abrir novas ruas, sendo uma 
no prolongamento da da Palma alé ao 
largo do Intendente — 70 contos, 

Para melhorar as calçadas — 80 con- 
Os. 


Para novos cannos 100 contos. 

Para reconstrueção do mercado da 
praça da Figueira, e edificação d'outros 
67:5008 réis. 

A despeza destas obras somma réis 
567:5008 e não entra n'ellas como so vê 
a construcção do lazareto, que está orça- 
da em 200 contos, e os alterros da mar- 
gem direita do Tejo, quo já se andam 
a fazer, 

Mas o orçamento municipal já não 
poderá sor altendido e adoptado zomple- 
tamento, visto ter a camara dos deputa- 
dos approvado antes d'hontom, que os 
800 contos sejam applicados para a cons-| 
trucção do lazareto, colocação dos sy- 
phões nas sargetas, limpesa e reconstruc- 
ção dos cannos, demolição dos bairros 
infectos, altorros da margem direita, dos- 
obstrueção do Rio d'Aleantara, etc. 

Vê-se, por tanto, quo os 800 contos 
ainda não chegam para o queé indis- 
ponsavel; “mas applique-se essa vorba, 
que se farão com ella muilas coisas 
uteis, é não fiquemos ainda mais uma 
vez em planos o promessas. 

Já voltou de Thomar sir Morton Pet- 
to, que hontem dovia ter uma conferen- 
cia com o snr. ministro dás obras pu- 
blicas. E”, por tanto de esperar, que por 
ostos dias seja o negocio aprasentado 
ao parlamento. 

Os fundos continuaram hontem a re- 
gular pola mesma cotação. 


—— — 


COIMBRA 24 de Julho. (Do «Co- 
nimbricensey:) Na madrugada de 


quinta feira acordaram os habitan- 


tes de Coimbra aos gritosgo, 
e aos signaes de incendionas 
torres da cidade, Era nós (6 
bello edificio do snr. Jostio 
Lopes de Castro, negociantr- 
cearia na Praça de S. Baréu. 

O fogo principiara no qn- 
dar, e só pelas 3 horas dku- 
gada acordou a familiansa, 
tendo já de passar proximoha- 
mas, 

Decorrido breve tempone- 
donho o incendio, e ameae- 
vorar completamente as casais- 
sar ás immediatas. it 

Grande numero de cidue 
todas as olassos correramrfia 
a prestar o auxilio dos sigos 
a ver se atalhavam o incétra- 
licaram-se alli actos do mbre 
patriotismo. : 

As bombas acudiram aodo 
perigô; mas de que fórmadn- 
gas no mais lamentavel estro- 
tas em todo o comprimenido 
impossivel em algumas d'eker 
subir a agua ao terceiro ansh- 
tro em pouco una das bofi- 
cou fora -do serviço com chi- 
nismo quebrado. '- 

O publico clamava altamn- 
tra estes factos, e não sam 
por loda a parte senão imies 
por não haver os meios nios 
para se salvar aquelle inte 
predio. 

Em todo o caso umaotp- 
bas grandes poude bem os- 
tentar o serviço, assim ega 
das pequenas e .oulra quom- 
prestada do jardim botade 
forma que pelas 7 horas: «hã 
estava dominado o incendido 
ardido os dois andares sup; e 
salvando-se os dois inferitoja 
e armazem, 

E opinião goral que syj- 
co das bombas estivesse bn- 
tado, como cumpre a ulilo 
policiada, o prejuizo ter-se-lta- 
do ao andar superior. 

Ha a sentir o Terimejpe 
elo iu md a Seria djai odeia gu uaA 
janela. Alem d'isso houve fe- 
rimentos e queimadellas, mau- 
ca importancia. 

A reconstrucção dos dia- 
res queimados hade cuslardas 
despezas. Infelizmente asnão 
estavam seguras em compal- 
guma. 

Constanos que estão em- 
dadas no Instituto Industriais- 
boa, por conta da Camarapil 
de Coimbra, duas bombasier- 
ha, com-todos os competepa- 
relhos, 

Confiamos em que a crão 
descançará até levar a cabre- 
forma importante, que póvar 
muita fazenda e muita vige 
é instantemente reclamo 
publico, 

Todo esse serviço de bque 
ahi existe, é indigno até din- 
sighificante povoação 


Dee 


NOTICIAS DIVERS 


— Boa mova litlerariaser 
reimpressas com a maior nitise- 
guinlos obras do snr. Antoniano 
de Castilho ; Tractado de mety-— 
Noute do Castello — Novissima— 
eo Camões, Estas obras já não iára- 
vam facilmento á venda, espoa 
sua reimpressão não póde deixanry 
boa. nova lilteraria para todelles 
que-presam as letras patrias. 

—— Uvas. Vimos hontenal- 
guns cachos de uvas da. quintne- 
da, proximo da Pesqueira, dBla- 
dgale, quo estavam perfeitas, gro- 
sentavam o menor signal demias 
uvas tinham sido convenientegn- 
xofradas, mas não se lhes comei- 
ro algum a enxofre. O snrato, 
que acaba de fazer uma pequeos- 
são pelo Alto Douro, dissque 
por aquelles silios as vinhas .ege- 
ralmento com boa apparenciaget- 
tam nma boa colheita, As vdg 
quinta da Arrueda davam grape- 
renças e nom um só cacho agie- 
cado do oidium, Veremosanto 
terminado o flagello das vinhum- 
tas calamidades tem acarrotaibaro 
e ao commorcio ? 

A novidade está muito dio 
as vindimas terão de fazor-sosdo. 

— Catastrophe. Hontemiphã 
sshiu no monte da Lapa umior, 


Foi conduzida so. hos- 
pital em um estado lastimoso. * » 
— Roubo [Do « Direito »:] Di- 
zem que no sabbado pelas 9 horas dá 
noule proximo á Arca d'Agua- sahiram 
uns ladrões a um individuo que. vinha 
do Braga à estn cidado fazer um paga- 
mento.” Agarrando-o o conduziram a um 
pinheiral proximo, e dando-lbe uma pan- 
cada na cabeça e uma facada em uma 
coxa, lhe roudarad 4008000 reis, e o 
deixaram otado a um pinheiro com as re- 
deas da cavalgadura, a qual veio ter á 
Casa amarella. Um homem que passava, 
ouvindo gemidos aproximon-se do sitio 
“ encontrou o infeliz n'aquelle misero es- 
tado, E 
ja Desastre. Junto 4 capella de 
Santlago da Cruz, na estrada: de Braga 
houve na noute do. sabado um grande 
sinistro, na casa da cocheira do brazi- 
leiro Cires, diz o «Porto e Carta». Re- 
colheu-so alli o resto do fogo d'artificio 
que devia ser dado no dia do festa (do- 
mingo) ; porem este fogo, sem que se 
saiba a causa, Inflamou-se, e alirou a 
casa pelos ares. — Morrêram 3 pessoas ; 
o 2 foram em estado muito grave, para 
o hospital de Braga. 
Morreu tambem um cayallo que per- 
toncia ao brazilsiro Cires. 
— Estudos astronomicos. O snr. 
Frederico Augusto Oom, segundo tenen- 
te da armada porlugueza vai para a Rus- 
sia commissionado pelo governo, para es- 
tudar no observatorio astronomico de Pul- 
koya astronomia pratica, o pralica de 
observações astronômicas ; depois passa- 
rá a visitar alguns dos principaes obser- 
vatorius da Europa. E” uma commissão 
quo durará para mais de tres annos. 
— Um Bravo Maritimo. [Do «Jor- 
nal do Commercio»] O patrão do falua 
da Torre do Bugio Joaquim Lopes, póde 
dizer-se o heroo da barra de Lisboa. 
Tem figurado em muitos dos dramas te- 
nebrosos passados n'oquellas paragens. 
Neste jornal temos commemorado 
alguns dos actos de generosa valentia 
praticados pelo bravo Joaquim Lopes. 
Este maritimo para quem as ondas 
embravecidas são como um brinco de 
ereança, e que arremetle com a furia dos 
temporaes num fragil barco, sem tre- 
mer nem hesitar, tem o peito coberto 
de honrosas medalhas, 
- Estas é que são bem consquistadas, 
só recordam as vidas arrancadas á mor- 
te; se provocaram lagrimas foram só de 
alegria e da reconhecimento ao homem 
que se dedicou com tanta caridade a bem 


— -— 
dores n.º 5, pelo anniversario do seu 


gusto official. 4 

— Publienção. Publicou-so o nº 

8 do 7.º volume do Instituto, jornal scg 

ao o litterario que se publica em Coia- 
To. 


— Modelo d'eloquencia. [aDo Esq 
Popular») Hontem, em uma aldên di 
tanto d'esta cidade uma legua, um 
rocho, entes da missa conventual, dino 
gia ao povo uma pratica, e entre os lr 
clios que improvisava, foi um o séguintey 
« Vós não sabeis estar com resp 
na egreja, sois peinres que os pedrei 
llvres, porques esses ao menos sãos 
bios, e vocês são uns brutos; quand 
me viro para vocês, na missa lodos 
escondem ; para se Denzerom fazem 
carantonha ; se não sabem eu estou aqu 
para os ensinar, porqua tenho obrigação 
para isso.» 

— Thesouro enterrado. Cas 
grande impressão na cidade d'Ais, po 
causa d'uma revelação extraordinaria q 
breve terá o seu desenlace. ) 

A dons ou tres kilometros de Bau 
viam-se os restos do antigo convento 
Seillon, quo pertencia á ordem dos. Br 
no. A revolução de 1793 expulsou q 
frades e vendeu as suas propriedades, 

Não longe das ruinas silenciosas de 
te antigo mosteiro, estende-so a Morei 
de Seillon, uma das melhores do pair 
(pois não tem menos de seiscentos he 
clares.) Esta floresta neerra nada menos 
que um immenso lhes ouro enterralvem 
sitio impenelravel Vão fazer-se esti 
ções, na presença d'uma commissho Me 
meada pela authoridade, em resultadol 
seguinte revellação : 

Quando em 1793 a tormenta ret 
lucionaria obrigou os religiosos detol | 
as ordens a doixar os seus convento 
um dos frades de Seillon , retirou 
para Bressa, seu paiz natal. Poremh 
mudança de vida, junta à mogos 
estar separado dos seus confrades, 60 
duziu em brevo o roverendo ds porá 
do tumulo, 

Estando para morrer, o religioso quo 
tinha um segredo, não o quiz lavar cob 
sigo para a sepultura. E 

Tomou de parto uma pesson que tb 
lava á sua cabeceira, e disse-lhe em pob 
cas palavras, mas muito claramento, QU 
fugindo com os outros frades, escondi 
valores da communidade, que tinhas | 
cargo, om uma cova feita no mais . 
so da lloresta de Seillon, MR 

« Este lhosouro está em tol SM, 
disse elle, d'uma maneira precisas SÉ 


Sa 


dos seus similhantes. As medalhas ga- 
tibás, Rosiscamposiciod Ba (Aa Gem Seth 
climas dos caprichos, das vaidades e das 
ambições dos monarcas e dos povos. 
Joaquim Lopes tom cinco medalhas 
que lhe foram' conferidas por actos de 
heroismo. Duas da sociedade humanitaria 
do Porto, sendo uma de oiro e oulra 
de prata, Duas do governo britannico, 
uma de ouro e outra de prata. E a me- 
dalha do merito civil dada pelo go- 
verno portuguez. Alêm d'isto é sucio ho- 
norario da sociedade bumanitaria. 
Eis-aqui um homem que todos de- 
vem respeitar. 

O intropido patrão parece ser ho- 
mem de mais de 50 annos, mas robus- 
to, e ainda em 1856, deitando-sera na- 
do, salvou um homem, que estava de- 
baixo de uma canda, que a braveza do 
mar fizera virar. à 

Joaquim Lopes tem: companheiros 
nas suas arriscadissimas aventuras mari- 
limas, mas ello é o chefe da compa- 
nha. E. os companheiros tambem já tom 
recebido medalhas. E 

— Boa acção. Os directores da cor- 
rida de touros, de fidalgos que ultimamente 
se deu co Campo de SanVAnna, em Lis- 
boa, resolveram distribuir o remanescente 
da snbscripção pela associação Gonsola- 
dora dos Aflictas, e a asylo das rapari- 
gas abandonadas. 

— Náu Vasco da Gama. CGonsta- 
nos, diz o Jornal Mercantil, - que 
este navio está armado, e deverá em 
brevo achar-se convenientemente equipar 
do, para poder levar ás nossas possessões 
W Africa * oceidental tropa, e dizem que 
tambem um grande numero de; degreda- 
dos. . 

“Deus lhe ponha virtude, o faça que 

chegue a porto do salvamento, porque é 
este um d'aquelles navios malfadados, 
que não sahem a barra do Tejo sem que 
lhes suoceda desastre. 
Quando em 1846 foi a Setubal, per- 
deu as amarras, e pouco faltou que não 
encalhasse na foz do Sado. Posteriomen- 
te, sendo enviado ao Rio de Janeiro, 
quosi que hia lá ficando, e sa voltou in- 
teira o melhorada, muito se deve aos 
nossos . compatriotas alli residentes, que 
para isso contribuiram, 

Não é bom crer em agouros mas 
nós sempre estamos em calafrio, quando 
ouvimos dizer que aquello navio vae se- 
guir viagem. Será presentimonto? 

— Festgjo d'annivorsario. Nasex- 
ta feira 23, completou 12 annos S. A. R. 
o sr. infante, D: Fernando, tenente do 
batalhão de caçadores n.º 5, Para fes- 
tejar esto aniversario, as janellas do 
quartel d'aquellg batalhão, actualmente no 
Castello de S. Jorge, illuminaram-se, tendo 
durante a noute subido aos ares, no mes- 
mo local bastantes foguetes, 


rollando por aquello  preoipiciag 


promelte-ma, não divulgar. q sogrado 


não quand. nd e! ç Dent 
64 não! 'Voaráas a “Seillon», némn 


a revelação a um dos seus sobrinhos, 
habita actualmente em Saint-Didier q 
Aussiat. Foi este sobrinho que; feliz py 
suidor do segredo do religioso, pedium. 
estado aulhorisação para fazer escayaçõe. 
no silio em que elle indicasse da 
de Seillon. g 

O governo deu a authorisação neves. 
saria, nomeando uma comissão para 
sislir á operação, x 

Em breve saberemos o valor dog 
gredo tão fielmente guardado durantem 
de meio seculo. , 

— Recepção. O Sultão e todo 
ministros foram no dia 5 do correnk 
palacio imperial de Top-Capou, pai 
ceber o «Hirkae-chériff, isto é, o 
que durante um anno servo para 


gado a Constantinopla para ser colo 
na salla das reliquias, que se acham 
Serralho velho. Este panno é renoyik 
todos os annos é custa do Sultão. 
— Roubo. Na estação doe 
de ferro de Pranofort, postaram-se d 
ratoneiros, na occasião em que: daqui 
cidede partiu o conde de Chambord 
roubaram uma mala do princepe, qu 
continha 12:000 florins. Apesar de 
os esforços, a policia não pôde deseol 
os atúlhores do roubo. 
— Modas. (Do «Perlamento:l 
meninas dos olhos e os olhos das mm 
nas uzam-se pretos. td 
As calças e as despedidas á fra 
ceza. = ra 
As bengalas e as camizas sem 
nhos, E 
As soias e as cabeças vasias. 
As gravatas e os matrimonios é 
laços à megligé. - ! 
Os mirinaques e os colloquios mi 
exaggerados. ' 
As boccas dos imbecis, o as sim 
brinhas uzam-se quasi sempre aleriar 
raras vezes fechadas. y 
As bofetadas e as luvas com di 
dedos. y 
4s meias e as cartas das mulh 
uzam-se sem pontos. Z 
As linguss o as unhas muito grak 


des. 

O amor é as carruagens usam-se 
dias de muito vento. 

Nota, — As sogras, as calças cbr 
canório, os chapéos de sol para senhotk 
os costumes honestos, e os verdadeitt 
amigos estão fóra da moda. ma 

— Pormenores. Uma carta do 
xendria (Egypto) dá os seguiritos por 


. Bº delicada esta manifestação do re- 
gosijo, dos soldados do batalhão de caças 


nores sobre a carnificina de Djeddah 
« 4 45 de Junho, o cabir da 


de, a caza do vice-consul d'Inglaterra em 
Djeddah foi subitamento atacada e intad 
dida por algunas centenas d'Hadramita 

(habitantes da Arabia meredional) que se 
ôpoderaram da pessoa do consul, feriram- 


* mô gravemente, lançaram-go ainda vivo 


por uma janella para a ruo, onde amo 
multidão fanatica lho cortou O corpo em 
pedaços. 

“A caza foi depois roubada, os erea- 
dos, e dous drogmans foram assassina- 
dos, e incendiado o archivo do consu- 
lado, HA , + 

Ao mesmo tempo dava-se uma scena 
similhante no consulado de França 

O consul atacado igualmente por um 
bando-de fanaticos que penelraram pela 

jbnella, cabiu mortalmente ferido de mui- 
tos golpos de sabre. 

Sua mulher fui morta com uma pu 
nholada no peito, depúis do se ter de- 
fendido corajossmento, e de ler morto 
o assassino de seu marido, o ferido ou- 
tros . 
A filha do consul, de 18 annos de 
idade, tinha podido fugir por uma porta 
secreto, para à camara proxima onde es- 
tava o sacrelario do consulado e o seu 
creado. 

Este ultimo é um musulmano que 
pertenceu 5 um balalhão d'indigenas ar- 
gelinos. p 

Estes dous homens e a filha do con- 
sul defenderam-se lão heroicamente que 
no primeiro impeto fizeram receiar os 
assassihos. Voltaram á carga empregando 
a estrategia. 

Um [ladramita conhecido do secro- 
tario aproximou-se delle e lho disse : 

— Sahi, vinde comigo ; eu quero sal- 

“var-vos de uma morte certa, 

Confiando nestas palavras o secreta- 
rio sabio da comara, é recebeu logo uma 
punhalada, que 0 feriu levemente no bra- 
ço; porem derribodo pelo golpe, o assas- 
sino agarrou-lho pelo pescoço, e is a 
tirar-lhe a vida quando a filha do con- 
sul se lançou sobre o assassino, e lhe 
mordeu com tal força à mão, que o obri- 
gou a largar a preza. 

Um outro assassino correu então para 
a corajosa donzella, e a feriu na cara 
com uma cutilada de sabre. 

Ella cobiu desmaindo, porem o se- 
eretario que se linha levantado feriu este 
novo assassino. 

Durante este Lempo o creado do se- 
cretario, lutando cum energia, matou res 
dos assassinos o feriu muitos outros; & 
conseguiu assim proteger a fuga da filha 
do consul, do secretario e d'uma creada, 
que na componhia do bravo soldado ar- 
gelino, secsalvarani“a bordo pdosanvisocsa 
las scenes der'carnagem, todos os. chris- 
tãos eram assaltados nes ruas & ossassi- 
nados. í 

Vinto e tres possoas poderam salvar- 
se a favor da noite, lançandu-se so mar 
para ganhar o vapor inglez que só achava 
no porto. e 

= Todos os vutros clristãos, em numo- 

ro de 45 foram mortos e postos em po- 
daços. Te 

No toza dos irmãos Sava, 12 pessoas 

foram despedaçadas, comprehendo os tres 
.Armãos, que se diz linham mais de 100 

mil talaris, em valores, de conta de ter- 

ceiros. j Ê 
Estes valores foram roubados. 

No momento destes acontecimentos 
o. governador de Djeddeb estava em Mecn 
com as suas tropas. Só tinha deixado 
100 homens para guardar a cidade. 
“No seu regresso mandou prender 300 
dos assassinos, e mandou entregar 6000 
francos aos christãos que sê tinham re- 
fugiado a bordo do Cyclope. 

O commandante deste navio nomeou 
consules provisorios. 

A bandeira ingleza foi reinstallada e 
saudada pelos authoridudes turcas. 

F commandante do vapor annuncion 
com alguns tiros de peça a sua instal- 
lação. 

“A polavra Djeddah em arabe signi- 
fica rica. 

—— est 


(comutnicaDo.) 


Mr. Levi, pedicuro, no Hotel Inglez 
da rua da Reboleira, parte no sabbado 
31 do corrente. Até esse dia offorece 
seus serviços ao publico portuenso. 


—— ease 
CORRESPONDENCIA. 
Sur, redactor. 


Vendo eu, em o n.º 162 do seu 
acreditado jornal uma local com a epi- 
grophe — Prizdo — maravilhei-me de se 
Norrarom alli factos inexactos a meu res- 
peito, e como 0 méu credito se acha de- 


- premido e a minha honra ofendida, pela 


Pouca exactidão com que o informaram, 
por isso rogo a V. tenha a bondado de 
reclificar a lucal, e apresóntar-o cazo como 
foi na realidade, — ou dar cabimento no 
seu jornal ão que passo a expôr a V, 
Tinha eu hido para bordo do brigue 
«Calabar» e outro companheiro meu, tam- 
bem guarda da alfandega; o brigue não 
estava tripulado, linha apenas a bordo o 
capitão e 0 negro, que era cosinheiro, e no 
dia 18 deste mez, veio o negro a lerra, 
e quando chegou a bordo ia muito em- 
briagado, e assim se foi deitar na lan- 
cha, mas passado algum tempo veio aei- 
ma, pegou em uma gallinha e poz-se a 
depona-la no portaló, Eu estava junto) 


houve, 


Rar O COMMERCIO DO PORTO. ; 


delle e vendo que o negro em lugar de, 
depenar a gallinha a csfolava; pois não 
se podia ter de embringado, deitei-lhe a 
mão para a ir dependurar na dispensa, 
o que fiz, mas apenas voltei costas, elle 
quiz-se levantar, o balileou-so no charco, 
e com o barulho da queda viemos a cor- 
rer, eu o meu companheiro, e nm bole 
da passagem que ia a passar, já lhe li- 
nba pegado, sendo o meu companheiro, 
e os barqueiros as testemunhas que pro- 
varam não ter sido eu o aulhor do ba- 
nho que o negro apanhou. 

Em quanto às pipas de vinho ó lão 
falso ter eu sido sangrador dellas como 
6 o have-las a bordo, que nem lá exis- 
tam pipas, se não duas que eu nunca 
vi. Depois do negro estar salvo appare- 
ceu um oficial do vapor de guerra que 
levou o negro pora bordo e nada mais 


Eis aqui a verdade do facto, e V. 
fará um serviço á moral, e á verdade, 
se o quizer assim norrar na sua [ulha, 
Cadeia da Relação, 23 de Julho de 
1858. 
Sou de V. ele.- 


José Ferreira de Mendonça. 
(Segue-se o reconhecimento da assi- 
gnatura.) Di 


EXTERIOR. 


Os jornnes francezes dizem que se 
fallava de uma indemnisação de 150:000 
francos oflerecida pelo governo ollomano 
a cada uma das familias dos consules as- 
sinados em Djedah. Falla-so tambem na! 
occupação simultanea d'aquella cidade, por 
forças inglezas o francezas; porem nada 
ha de positivo a este respeito. 

Ao parlamento inglez foi commani- 
cada a nolicia, de que o rei d'Quda, pre- 
so no forto William, na proximidade de 
Calculta, vai ser julgado definitivamente 
como culpado de ter conspirado e fo- 
mentado a revolta contra a aulhoridade 
ingleza na India. 

Os jornaos de Pariz publicam os se- 
guintes despachos : A 

MARSELHA 17 de Julho— As noticias 
de Bombaim de 19 de Junho confirmam 
o incundio de cinco dos seis quarteis mi- 
litaros d'Allatabad. Esto incondio ó at- 
tribuido á malevolencia. Os" soldados con- 
seguiram salvar-se. 

Sir Collin Campbell parecia ter re- 
nunciado a perseguir os rebeldes ató ao 
fim da estação das chuvas; o permano- 
cia cat Allahabad junto do govornadorge- 
dello oru grando, em resultado de apople- 
xias, Elas 

O major Hugues linha retomado a 
cidadella de Copal, e morto em um com- 
bate dous dos chefes da revolta do Moh- 
raltos. 

. M. Osborn, agente politico de Rewab, 
tiúba sido surprebendido e morto. 

Nana-Saib, proclamado rei de Gwa- 
lior, tinha evacuado a cidade Bo aproxi- 
mar-se o genoral Rose. ê 

LONDRES 18 de Julho (official). — 
Bombaim 19 de Julho. — 43,000 robel- 
des de Calpêa, reforçados com 7,000 sol- 
dados de Seindiah, tomaram e saquearam 
Gwalior ; porem corria o boato de quea 
cidado fora retomada com perda immen- 
sa dus insurgentes. 

Os rebeldes foram batidos. pelo ge- 
neral Lugard, perto de Jugdespore. O 
calor é excessivo. 

Uma correspondencia do Calcuttá de 
5 de Junho diz: 

« Nana-Saib acata de pregar uma 
grande peça ás anthoridades d'&lahabad. 

Em quanto se batiam os bosques 
para o prender, e se punha a preço a 
sus cabeça, estava elle escondido em Alla- 
habad, onde se conservou 8 dias, enãa 
deixou aquello cidade senão depois de 
ter aflixado por suas proprias mãos uma 
proclamação assignado por ello, em que 
promeite dobrar a somma que primeiro 
offereceu pela cabeça do lord Canning 
Esta proclamação foi a voz de .nlarme 
para o governador d'Allahabad, porem 
quando descobriram o esconderijó do te- 
mivel Nana, já elle tinha dasapparecido, 
sem deixar signaes de si. 

A sua presença revelou-se tambem 
a 23 de Maio, pelo incendio dos cinco 
quarteis, em que morreu um homem 
nas chamas, e foram muitos outros fe- 
ridos.» 

O Mexico continua no mais violento 
estado de guerra civil. 

O governo ds Zuloaga decretou a ex- 
pulsão de todos os estrangeiros, que se 
não deixaram prender, sem o emprego 
da força, por motivo do emprestimo for- 
gado. A ordem de expulsão mandava que 
sahissem da cidade do Mexico em 3 dias 
para embarcar em Tampico. 

Diz-se que os representantes ostran- 
geiros protestaram contra esta ordem. 

Dizia-se que o consul dos Estados- 
Unidos em Monterey fechára o consulado, 
e entregou os seus archivos á guarda do 
consul ingloz. 

Segundo a «Epocha» de Madrid, “o 
general Prim, em uma conferencia que 
teve com o general O'Donell, declarou 
que apoia a politica liberal e conciliado- 
ra do actual gabinete. 

Diz o mesmo jornal que tinham tido 
lugar conferencias entre o ministro do 
Estado, e o embaixador inglez, sobre a 


nos, e que ha molivo para esperar que 
termine d'um modo salisfaclvrio para am- 
bos. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA. 22 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


[GOA. — Bare. D. Anna, arroz. 


SETUBAL. — HI, Esperança, madeira. 

ALMERIA.—H. Alegria do Minho, chumbo. 

S. MIGUEL. — Br. esc. Bliso, fazendas. 

S. THIAGO. — Pat, Souza E Irmãos, pur- 
gueira. 

IDEM. — H. Mensageiro, purgueira. 

GLASGOW. — Vap. paq. ing. D. Pedro. 

FAYAL. — R. Favorita, manteiga. 

PORTO. — Gal, Aurora, lastro. 

PERNAMBUCO. — Br. Relampago, assucar 

VIEIRA. — H. do arsenal Marinha Grande, 
madeira. 

E SAIIDAS. 

BAHIA, — Br. Monteiro I, sal. 

PORTO. — Vap. paq. Lusitania. 

IDEM. — R. Flôr do Porto, arroz. 

S. MIGUEL. — Pat. S. José II, pedra de 
cal ' 

CADIX. — Vap. pag. ing. Alhambra. 

SINES. — H, S. Thiago, mercearia. 

IDEM — H. Joven Bono II, cortiça. 

HARBOURG. — Pat. holl. Herwyneu, en- 
xoíre. 

OLHÃO. — Cah. Sacramento, lastro. 

ss pn et 
PORTO 26 DE JULHO. 
ENTRADAS. A 

PERNAMBUCO (por Vigo), 70 dias. — 
Pat, Camões, c. Costa, assucar, a Jusé 
Pereira Cardozo.. 

RIO DE JANEIRO (por Vigo), 80 dias. — 
Barc. Ferreira Borges, c. Quaresma, 
assucar e mais generos, a Manoel Gual- 
berto Soares. 

LISBOA, 6 dias. — Barc. Maria Feliz, c. 
Santos, lastro, a Antonio Monteiro de 
Sequeira. 

HARTLEPOOL. — Esc. ing. Mary Ro- 
berls, c. Roberts, a Goorge Tailor & 
Cr 


TERRA NOVA, 47 dias. — Pat. ing. Geor- 
ge William, c. Ash, bacalhão a C. H. 
Noble & Moraes. 

SAHIDAS. 
FIGUBIRA, — Conceição Oliveira, e, Oli- 
veira, lastro. 
AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda, c. 
Simões, lastro. 
DUBLIN. — Esco ingio Mary Sweet, ic. Elin, 
vinho. ete. 
ú IDEM 27. 
ÁS-12 HORAS DA MANHA 

Fóra da barra fica um Hiate e uma Rasca. 
Vento S. (brando) e o mar bom, 


ÂNNÍNCIOS. 


EDITAL. 


Antonio José Antunes Navarro, presidente 
da excellentistima Camara Municipal, 
desta invicta cidade do Porto : 

AÇO saber que no dia 5 do futu- 
ro mez de d'Agosto pelas 11 horas 
da manhã, andará em praça para 
se arrematar nos Paços do Concelho, 

e em presença da ex.” Camara a 

obra do calcetamento da rua do Bom- 

jardim desde o largo de Santo An- 
tonio do mesmo nome até à Porta 
de Carros a entroncar na rua de Santo 

Antonio. 

As condições desta arrematação 
estão patentes na Secretaria da Mu- 
uicipalidade para: serem examinadas 
pelos concorrentes, desde o dia 28 
do corrente em diante. 

E para que chegue ao conheci- 
mento do publico mandei affixar este 
Edital e outro de igual theor nos lo- 
gares do costume. a 

Porto e Paços do Concelho, 23 
de Julho de 1858. — Domingos José 
Alves de Souza, Escrivão subscrevi. 

Antonio José Antunes Navarro. 

Presidente. 


(1248) 


A Regedoria de S. Nicolau existe 
uma caixa de prata que se jul- 


gr, ter sido roubada na occazião do |. 


desembarque dos passageiros do va- 
por Lusitania.” A quem pertencer 
dando os signaes certos se lhe en- 


tregará, 
mm A n.º 459 e 360, com os 
casebres na rua do Laranjal 
e a quinta do Carvalho, na: freguezia 
do Agoas Santos, cuja arrematação vo- 
luntaria tinha sido annunciada para o 
dia 9 de Julho, terá agora definitiva- 
mente: lugar vo dia 4 de Agosto pro- 
ximo, na Praça dos leilões na rua do 
Almada ás 9 horas da manhã. E' es- 
crivão da praça Lima, em poder «de quem 


S casas da rua do Almada 


questão pendento entro os dous gover- 


estão os titulos, [1297] 


Sampaio dúeiro, 
na rua das Floven- 
dem lonas, Brirpre- 


cos muito comios. 
[549] 


FORRESTER, TB. 
VISAM ao publico qulimitar- 
se à fabricar e ventveja XX 
Branca ou Preta emo que a 
grande falta de aguasssivo ca- 
lor lhes não permiltinbricação 
das outras qualidades. [1136] 


Rua das Congost2 137 


(PORTO.) 
OVO Armavem de Vi Aguas- 
ardentes de diversasades, aos 
preços seguintes : 


GARRAFA. 
Bom vinho velho, . 30 
» vinho branco, 1. 200. 
» vinho de mesa tinto, 200. 
» » » » 160. 
» vinho regular» 90. 
-» vinho verde de Basto 100. 
» Geropiga branca 800. 
Agoa-ardente de cereaes muito 
superior. 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, 9320. 
Agoa-atd nte do Brazil Nigiti- 
ma 2 graos. 6 200, 
Agoa-ardente propria do con- 
sumo 4º 140. 
N. B. Os preços aciquo for 


engarrafado devem trazeraçou pa- 
gar mais 40 rs, pela garra 
(1059) 


Allsopps Palte 
CERVEJA BRANCA iSTOR. 
REÇO de 6 duzias meias 94360 
reis, inclusive garrafa rolas“ dito 
dito de 54 galões 428000 rua de 
Bello-monte n.º 413. (787) 


to LUGA-SE ummo so- 
brado nova, bom 
quintal e poço, na rudedofeita 
n.º 267, 268 e 268 Agctar na 
rua de Santa Calharina76, das 
7 ás 10 horas da manhas 3 ás 
7 da tarde, (2040 


n LUGA-SE uma ksa do 4 
ER andares, com quigua, e 
com comodidades psra ummoza fa- 
mikia; fogões em todas psisnd ma rá 
Princeza n.º 239: [1098] 
PENCER & C.º, na dira n. 
58, tem para vendeiras fi- 
nas para salas, corredorseadas, 
arcos de ferro e cascasipa avi- 
nhados, [1083 


AVISO 


AOS ILL.MOS SNRS. FACUVOS E 
PHARMACEUTICO 
po vapor VESTA chegas dias de 
Londres, recebeu-se mrmacia 
do Terreiro desta cidade;/og.e vi- 
dros de Oleo de Eigado den com- 
binados com o Iodurvto «bo, com 
o Iodureto d'enxofre e «coProto- 
iodureto de Mercurio, ptos com 
(exclusivo) por Savoy ande e tam- 
bem se recebeu garrafasinos de 
oleo puro e simples de Brda fa- 
brica de Baiss Brothers « 
(1048) 


LUGA-SE pagão do 
verõo, ouipo, um 
5 casa de campo abaixo 
+ proxima á estrquem: a 
pretender, falle como medgalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


Rua das Flores51. 
ELIX Pereira Barbozaa, tem 
Lonas, Brins, e Brinle sn- 
perior qualidade, preçosnodos. 
[381] 


ENDE-SE a qdo po- 

“mor do Visita na 
ç treguezia de Suilo de 
Valbom ; é livre de foro mão al. 
guma: tracta-se do ajustGalçada 
dos Clerigos n.º 61 a 64, mesmo 
so podem ver os tulos. (1211) 


LUGA-SE um bom armna rua 
da Picaria n.º 51 e 52 
1129) 


LUGA-S3a apa- 

- laçadap Monte 

u jardiôntal e 

agua de bica; quem a per: falle 

com. Luiz Ferreira de Souz, na 

Fabrica do Bicalho. 1000] 
a 


o 


3 


Maria Candida de Oliveira Komos, 
D. auctorisada por seu marido Grego- 
rio Rodrigues Outeiro, desta cidade,” 
vendo o annuncio publicado no posodieo 
o «Commercio do Porto» n.º 158, em 
nome de Malhas José Gomes participando 
estar justo e contractado com João Ma- 
noel Gonçalves em bs comprar uma 

ropriedade de casas silas na rua do 
lonte Bello n.º 413 a 116, convidam 
quem se julgar com direito 4 mesma 
a dirigir-se á Ribeira e Postigo do Car- 
vão n.º 8€ 9, no prazo de oito dias, tem 
a contra annunciar o seguinte: que o 
vendedor é viuvo de D. Bíligenia de Je- 
sus; que esta ficara inventariante e ca- 
beça de casal por morte d'aquella ; que 
so acha pendente o inventario no juizo 
de direito da 1.º vara cartorio de Ban 
deira e hoje de Sá Passos, porque exis+ 
tem filhos e netos vivos menores e au- 
sentes, aos quees se deyem legitimas, que 
estão impostas nesle o mais predios, ha- 
vendo por isso no mesmo juizo e car= 
torio tomado termo de protesto contra 
tal compra e venda por sua nullidade o 
de baverem-se d'um e outro perdas e 
damnos cujo protesto 'já foi intimado ao 
supposto comprador e isto se faz pu- 
blico para que não se allegue ignoran- 
cia. (1223) 


Plano para a 4.º axtracção do 3.º 
trimestre, é seguinte : 
4 premo de . 
» 
» 


0 


9:0000500 
30008000 
1:0005000 
8004000 
6005000 
4008000 
S00HOOO 
2408000 
o0iogo 
1005000 
602000 


208000 
69400 


3 premios, 
B:TAT brancos, 


8:500 Bilhetes, 


- Os Bilhetes, meios ditos, quartos, o 
caulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Combio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 e 2, junto 
á Igrejá da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 
dus BRoTRAgio » q oh Ódro a TSE) Ea 
grande quantidade, vindo acompanhadas 
do-importe. , 

Previnem o publico que os bilhetes 
desta loteria, só estarão á venda nas 
suas lojas até és 10 horas do dia.2 
de Agosto; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios de 100 rs. 
ra cima, é continuarão a receber as pa 
todos os dias até finalizar a extracção. 


Venderam da 2.º loteria 


extraordinaria os seguintes 
premios, que foram divididos em meios 
bilhetes, quartos, oitavos e cantellas ; 
519 com 4008000, 1011 com 1008, 
5430 com 1008000, 7534 com 3008000, 
9145 com 1008000, 9357 com 2008000, 
11463 com 1008000, (1197) 


Maquina de coser, 


Es: maquinas são duma vantagem 
tam universalmente reconhecida, que se 
acham introdusidas em quasi todos os 
paizes, e por todas as classes laboriosas. 
4 rapida execução e nitidez do trabalho 
as tornam por si recommendaveis, e sem, 
custo de 808000 a 1204000 rs., ho do 
certo bem limitado á vista do immenso, 
resultado d'obra que uma pessoa pra- 
tica, poderá obter em poucas horas de 
trabalho por dia. Ê 
Estas maquinas chegaram agora do 
New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
mesmo barco veio pessoa encarregada de 
ensinar gratuitamente, e durante a sua 
estada aqui, aquelles que houverem de as 
comprar. - s 
Quem se quizer aproveitar d'essas 
lições praticas, poderá dirigir ao escriplo- 
rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 
No mesmo eseriptorio ha para ven- 
der, recentemente chegado : 
Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 
maior duração. 
Bombas d'alta pressão, fazendo su- 
bir agua a qualquer altura, tirando a 
de 33 palmos de fundo. 
Cadendos zincados para poços. 
Maquinas e utensílios agrícolas. 
Relogios Americanos de 1 a 4 libras, 
Ditos de prata é ouro. - 
Espeérmaceti em vellas de 5 o ar- 
ratel. “é 
Dito puro, para droguistas. 
- Guaraná em pous. 


(1151) 


BRECISA-SE um individuosaiba 
fazer sabão molle, iguase for- 
necia o contracto ; quem “enestas 
circunstancias na falle redacete jor- 
nal. (1221) 
ERQUEIRA DA GAMAUGA, 
rua de S. João n.º dípara 
vender mastros, mastareergas, 


e Yergonteas, (62) 


Idioma Francez, 


R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
H gio de Nossa Senhora da Conceição, em 

= Lisboa, conhecido pelo seu melhodo 
particular de ensino tem a honra de offe- 
aa Os seus preslimos a este respeitavel pu- 
blico. 
Tambem se 
coltegios. K 

Deixar seu nome e morada no pqpistio 
de S, Sebastião, rua do Almada n,º 35. 


promplifica a dar lições em 


MORÉ. 


PÓRTO E COIMBRA. 
Grand Rabais. 


OYAGE ILLUSTRE” dans les cine 

parties du monde en 1840, 1847, 
1848, 1849, par Adolphe Joanne 1 
volume in folio de 400 pages orné 
de 663 gravures d'aprés les dessins 
de E. Delacroix, Gavarni, Horace 
Vernet etc. etc, au licu de 38000 
rs, 28000 rs. 

Tableau Historique, politique et 
piltoresque de Ja Turquic et de 
la Russie par Joubert et Felix Mor- 
nand 1 vol in folio orné de car- 

- tes Geographiques et de plus de 150 
gravures representant les principales 
villes et les licux les plus curieux 
de ces deux empires, donnant la 
description de leurs races, moeurs 
coutumes etc. etc. 18200 rs. 

[1247] 


EM para vender um grande sor- 

limento de mallas de couro pa- 
ra viagem, saccos de noite, ditos de 
tiracollo, frascos de viagem, armas 
de um e dous canos troxados, pis- 
tólas d'algibeira do preço de 960 rs. 
a 9000 rs., ditas de coldres de 5000 rs. 
a 18:000, correões, polvarinhos, 
chumbeiros de preço de 160 rs. a 
1920 rs. saccos para caça. Fulmi- 
nantes, mosqueiros para guardar car- 
ne, fundas elasticas, um grande sor- 
timento de espelhos, relogios de sal- 
Ta, ditos dalgibeira, escôvas de facto, 
de cabello, de unhas e para dentes, 
espanadores de pennas, pentes de Gul- 
ta-Percha barometros, thermome- 
tros, ditos para banhos, niveis de 
agua, bonsbas para regar jardins, ba- 
lanças, passepartout, caixas de ve- 
ludo para retratos, jógos de Domi- 
nó, de damas e de loto, cartas fi- 
nos de jogar, contas para rezar, se- 
ringas de bomba, bilhetes de vizita, 
sabonetes de 80 rs. a A80 rs, sar- 
dinhas de Nantes, cognac a 720 rs, 
a garrafa e 360 rs. a meia dita, 
Nóptso dh» Báyaisas oqwaligadça, CO? 
res, conservas, vinho de Champanhe, 
como tambem um grande sorlimen- 
to de livros proprios para estriptu- 
ração que vende por preços commo- 
dos. (1233) 


EM para vender, um grande sor- 
timento de musicas ultimamente 
publicadas em Lisboa, hymno para 
piano e canto dedicado a S. M. a 
Rainha D. Estephania, coro o cava- 
tina na opera Marco Visconti para 
flauta, Watz final en la zarzuela Jo- 
gar con fueco ejecutada em Lisboa 
por D. Rita Giordani para piano e 
“flauta, Odalisca polka para piano 
Philantropia scholtisch para piano, 
Caprices sur le ballet Les saltimban- 
ques pour le piano, les Vépres sici- 
liennes fantoizies p. le piano, pol- 
pourri sur les motifs de Vopera Si- 
mon Boccanegra p. le piano, methodo 
de piano p. Adam, dito p. Hunten. 
[1232) 


ARREMATAÇÃO DE FAZENDAS. 


O dia 30 do corrente pelas 11 
horas, na calçada dos Clerigos 
cosa n.º 54, se ha de proceder na 
arrematação das fazendas do negocio, 
que na mesma casu linha o fallido 
Antonio Joaquim Ferreira Guimarães, 
as quaes consistem em fazendas 
brancas, làs, sédas, porcelanas e ou- 
tros muitos objectos, e bem assim 
se arrematarão lambem os moveis 
e roupas do mesmo fallido. 
(1238) 
OSE" Teixeira da Silva, em resposta 
ao annuncio de seu filho Antonio 
Maria Toixeira da Silva, publicado no 
«Diario do Governo n.º 470, do 22 do 
corrente, declara que lhe não fez doa- 
são alguma do dividas activas que pro- 
testa haver pelos respectivos documentos 
- que fem em seu poder asssim como pro- 
testa repelir, com a mesma escriptura de 
24 do Abril de 1857, qualquer opposi 
ção que o dito seu filho pretenda fazer. 
(1241) 


ERDEU-SE no Domingo 
um pequeno livrinho de 
uma menina levar à missa 
desde o Carmo até à Lapa, quem o 
achasse, e o queira entregar o pode fa- 
zer na rua do Passo n.º 11 que so dará 
alviçaras. (1248) 


O COMMERCIO DIRTO. 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufade 


pelles de todas 


as qualidades. 


UNHA & BAUCK são os agentes d'estaf acreditada fabricam or- 


dens para os seus productos, os 
mesmo preços que se vendem na fa 


A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalism as 


estrangeiras e a modicidade do seu 


TABELLA DOS PR 
DESIGNAÇÃO. 1.º quai 


quaes vendem postos no aos 
brica em Lisboa. 


preço bem lhes dá a priu. 


EÇOS POR DUZIA. 


DADE 2º QUALIDADE dDADE 


Chagrim verde, azul e violeta... 18000 168000 oo 
Chagrin preto......cvcsoeroo 168000 148000 Joo 
Chagrin côr do vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

zim e roxo. 188000 168000 100 
Murroquim encarnado 3 188000 168000 100 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho: 

azul e bronze...... +... 164000 148000 DO 
Marroqnim preto +“. 138500 128000 00 
Marroquim azul, côr do vinho, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 00 
Crimeiras encarnadas, côr de 

vinho e azul ce» TE200 68400 1) 
Carneiras para forros. . 68000 h8500 1) 
Carneiras azul cylindrado 76200 68400 + 1) 
Cordovão de lustro,..... 98600 8800 8200 

Dito quebrado... 128000 108800 “00 

Dito  engordurado ... 138600 118250 o) 

Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 Pp. Cc: nas endas 


desde meia duzia: de pelles até 508000 rs. d'i 


lia para cima 5 p. c. de desconto. 
As amostras 
nº 4. 


mporlancia, e dian- 


podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua dega 


88) 


D Camilla Innocencia Malheiro Dias, 
» seus filhos q irmãos, aproveitam-so 
deste meio, para pedir desculpa a qual- 
quer pessoa da sua amisado, a” quem 
por ommissão involuntaria deixassem do 
tr agradecer os nbsequios recebidos por! 
ocensião do falecimento e funeral de seu 
marido, pae e cunhado Albino José Dias 
Guimarães, e rogam-lhe so dignem aceitar 
os protestos do sen reconhecimento. 
(1239) 
À Ps Machado e Joaquim José Rodri- 
gues, da comarca de Torres Novas, 
agradecem por esta meio a todos os snrs. 
que na noute de sabbado 24 do corren- 
to, honraram com a sua assistencia o 
officio de corpo presente na igreja dos 
Terceiros do 8, Francisco, de seu filho 
e-primo, Francisco Luiz Mnchad4l24M) 


COR O À 


IQUEZAS do pobre e miserias do 

rico seguido de um livro de con- 
solação. 

Vende-se por 400 rs. na livrariá 
de Jacintho A. P. da Silva, rua das 
Hortas n.º 144. [1243) 


LUGA-SE a casa nobre na 
rua de Tras da Sé n.º 8; 
Bea quem a pertender, falle na rua 
Formoza n.º 144, com Jeronimo Lima 
de Souza, (1244) 


Arrematação. 


O dia 28 do corrente, pelas 10) ho- 
ras da manhã, no Tribunol da rua 

do Almada n.º 66, tem de se proceder 
d arrematação de uma propriedade de 
cosas, silas na rua das Bicas n.º8 10 e 
11, freguezia de Nossa Senhora da Boa 
Vingem de Massarellos, a qual se com- 
põe de um andar, soto e loja, com seu 
quintal de 5 sucalcos com ramadas, paço, 
tanque e arvores de feneto o mais per- 
tenças de natureza de prazo fateuzin fo- 
reiro ao cabido de Cedofeita, com a pon- 
são de 60 0 o dominio de 4 — um, lou- 
vada em 6918200 rs. a cuja arrematação 
se procede por deliberação do Conselho 
de Familia no inventario por morte de 
José Fornandes do Oliveira Guimarhes, 
em que é administrador do cazal Manoel 
Antonio Pigueira, havendo já lanço de 
4008000 rs. , quo se tem a entregar ao 
oflurente no cozo de não haver maior 
lanço conforme assim foi determinado nos 
autos de que ó escrivão Almeida Basto. 
[4245] 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
Premio grande 


9,000:000 RS. 


A Loja de Antonio Marques de 
Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 


N 


à, acham=se à venda bilhetes da pre-|, 


zente loteria a 5$200, meios bilhe- 
tos 28600, quartos 14300, cautelas 


de 500, 250. 

ES Na mesma loja foram 
vendidos os seguintes 

premios da 2.º loteria extraordinaria 

n.º 6269, 6:0008000, 4085, 400%, 

2722, 2008000, en, 275, TAS, 1188, 


6104 a 11164 com 1008000. rois 


ARMAZEM 


DE 
MODAS FRANCEZ 


M.”º ELISA 


Na rua das Hortas — entraibra- 
vessa da Praça de D. Ped), 


ME Elisa, apreximandoscha 

a de partir para Pranças de 
fazer o seu sortimento de [amo- 
das para a proxima estação nho , 
e não lhe sendo possivel, ponin- 
te, o demorar-se por inuilmesta 
cidade; tem resolvido fazer um 
novo abatimento sobre todagen- 
das que ainda: existem no seom, 
desejando liquidar 
MhrêS Aria prio 
mas tambem tódas bh 
tes n'esta cidade, que quizervoi- 
Inr-so dos preços em extremos, 
por que será vendido o salden- 
das existentes, pora que nãoper 
der esta occasido, porque ceijá- 
mais se apresentará outra tãosa, 
No referido Armazem encohão 

á venda Chapeus da ultima ece- 
bidos pelos ultimos vapores) ars. 
— lindas Toucas — Enfeites pei- 
gnes e Grinaldas de flores m7— 
ricos Vestidos de seda o deanti- 
que, de folhos o dquilles dit) n 
42:000 — Mantelettes a 9 000dos 
para meninos e meninas derinos 
a 6:000 — lindas Sortios de B500 
— Camisinhas c Mangas Dude 
cassa, de Tullo o de JacornaQ00 
— Colleirinhos para homem, — 
Punhos a 80--e um saldosd de 
suda, de velludo, q de gasecrão 
vendidas por metade dos preqn- 
nunciados — Além dos objectona- 
dos, encontrar-se-lhão ú veios 
outros, que serão vendidos cuide 
redueção de preços. Recebeubem 
— Mantilhas á hespanhola db a 
12:000 reis — Toucasdo donhrs. 
46) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL NETO 
DO PORTO. 


O dia 1.º d'Agosto do como, 
principiará a expedição doen- 
tre estu cidade e Fafe, a solia- 
riamente, 
Porto 26 de Julho da 18 
E Manoel Joaquir 


249) 
Curador fiscal provisorioassa 
fallida de Panlino Ferreirmor 
este nunancio parlecipa a. lmhrs, 
credores que o snr. Juiz Comida 
Palloncia assignou o din 28ahte 
para se reunirero no Tribunnlm- 
mereio para deliberarem sobnior- 
data que o fallido offereco. 
52) 


A Estalagem hespao 
f Bomjardim, verum 

bonito cavallo den) 6 
idade 100) 


SABÃO INGLE 


UA das Taipas n.º 8, mio 
do snr. Whistler, vendbão 
Inglez. 155) 


SABÃO E SABONETES INS. 


UA das Taipas n.º 8, eserido 
snr. Whistler, vende-se sosn= 


cada um, (1207) 


honetes Inglezes, “212) 


“| EO seustitiros tendo-agradecido-pes 


“|soalmente à todas as pessoas que se 


RUA DE BELLO-MONTE 0] 


“(LO AxDAR.) 


glez por preços commo- 
dos. (1206) 


O dia 5 do proximo Agosto, tem. de 

proceder-se em hasta publica, na 
secretaria do extincto Trem, estacionado 
no ex-Convento de Monchique, á arre- 
matação dos rendimentos, para o anno 
de 1858 a 1859, das propriedades do 
extmcto Trem do Ouro, pertenconto ao 
Estado. (1226) 


dose cassa SS efe Tosa SEO PSA San 
Roza Margarida dos Santos Rego Fer- 

D. reira, Scipião. Ferreira Lopes, Eduar-| 
do Coquete, Antonio Ferreira Albino e 
Mathias José Ferreira Rego, agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao officio de corpo prezente de seu 
prezado marido, pai, cunhado e sobri- 
nho o snr. José Ferreira Lopes, no dia 
13 do corrente mez, na Iteal- Capella de 
Nossa Senhora da Lapa, e bem como 
agradecem aos ill.m0S snrs. que liveram 
a bondade de lhe dirigir seus cumpri- 
mentos e a todos protesta seu eterno 
simento (1227) 


reconhe: 


“Vende-se sabão In-|, 


Londres. | 
Sabirá aproximadame. 
te no dia 30 deJ 

o vapor =LUNM = 
capilão Appletoro. Py 
carga e passageiros p 
que tem excellentes comm 


K 


Para. 


ra os 
tracta-se com os agentes D.ch Myj 


Cc." ou com 


um 
Para. Pernambuco, 


O brigue=S. MANOEL IS, 
gb capitão Manoel Pereira da 
va, sai brevemente. Para 
ga e passageiros lracta-se com My 
José Monteiro Braga, rua dos Oliy 
n.º 20. (LAS 


Feuerheerd Junicr & 
Miller & €.º. 


Para Londres. 


sb A sahir impreterivélment 


1.º d'Agosto, por ter amy 

parte da carga engajada, 

muito veleiro Drigue == CATIERISE 

DERSON, = capitão Adam M. Donald 

Agentes Carlos Coverley, rua 

dos Inglezes n.º (um 
Para o Rio Grande do 5 
dade, por ler parte do 


dé, regamento prompto oh 


Vai sabir com muita bus 


dês Qui achasse uma ca- 
g delinha preta, da raça 

tes Ingleza, que dá poro no- 
me de Minerva; e a queira entregar 
no Campo da regeneragão n.º 5 re- 
ceberá alvicaras. 


UEM pretender comprar duas 
moradas de casas de um an- 
dar, com seus quintaes e agua 
de poço, sitas na rus dos Quarteis da 
Torre da Marca com os nº 77 a 80, 
falle com o sollicilador Antonio Ferreira 
Augusto, morador na rua do Coronel 
Pacheco n.º 6, que está encarregado de 
traclar do seu ajuste, aonde podem ser 
examinados os titulos das mesmas pro- 
priedades. 
Porto 24 de Julho de 1858. 
: (1229) 


A Pharmacia d'Albano Abilio An- 
precisa-se d'um pralicanto. 


drade, Praça de D. Pedro n.º 73, 


[1234] 


dignaram assistir ao responso de-se- 
pultura de seu presado marido e 
pae, no dia 20 do corrente na Igre- 
ja dos Terceiros de N. S. do Carmo, 
vão por este meio fazel-o áquellas 
pessoas a quem por ventura o dei- 
xassem de cumprir com este dever, 
pedindo desculpa duma tal falta. 
SS See 


SABÃO INGLEZ. 


Na rua de S. Francisco 
n.º 2021 ha para ven- 
der sabão inglez de dif- 
ferentes qualidades, e por 
precos commodos, (1027) 
Cet e 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Primeiro vapor para 
Liverpool - 


» Sabirá com muita 
brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO,=capitão W. 
sa Baine. 
Consignatarios FP, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao sne. Carlos Coverley, rna dos Inglezes 
n.º 52. (1250) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
7 Kavanaugh, sahirá no 
dia 28 do corrente mez 
“ de Julho, ás 3 horas 


da tarde. 
Quem quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-so nos snrs. D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 

& C.º, na rva dos Inglezes n.º 81. 
a (1117) 


Para o Rio de Janeiro. 


; O novo brigue = DECIZÃO 


capitão Antonio da Silva Nu- 
E nes acha-se prompto a seguir 
Viagem. Não recebo carga. 
Aos snrs. passageiros rog 
sontem sous passaportes 
queira da Gama & Br 
Joda n,º 36, 


1: SO apre- 
aos caixas Cor- 
tga rua do Ss, 
(614) 


io 
brevidade ; recebe alguma carga q py 


sageiros a pagar neste ou naquello 
Caixa Pinto & Rocha, S. João 


19 


numero de 


vada dos Clerigos n.º 9 e 10. 


de cobre : para 
tracta-so com Manoel Gualberto Sour 
rua de Bellomonte n.º 102. 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALER 


noule. 


= MACHADO 1.º, — capitão Nom 
ator ; quem no mesmo quizer 03 
ou ir do passagem dirija-so a De 
José Machado, rua de S. Crisis 1! 
19. o 


Para Barcelona. 
O patacho == CAMÕES, = 
parte do carregomenth pj 

plo; para o resto da 
tracta-se com José Pereira Cardozo, 
do Souto n.º 62, ; tambem recebe dl 
na volta em qualquer porto do est 
sendo porção, ou frete que valha à 
da escalia (12 


Para o Rio de Janeiro 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO) » 


A Darca == FARIA LS, =! 
sabir com a maior bros 
possivel, por ter a maio 

do seu carregamento promplo. 

aos snrs. passageiros queiram IM 

suns passagens no rua de S, Job 

» Ou na rua da Prata n.º 92 

iza-se ivo 

Reroiza se, do um, facugatna 

pilão Antonio Pereira | 

Junior, vai sahir com 


o Rio de Janeir. 
A galera = LINDA DE ph 
RIZ, = achando-se já q 
gada, sahirá com 
passageiros, de 10 a |) 


Para 


Agosto. , 
Tracla-se com Caetano José py 
reira, na praça de Santa Theresa n, 
E (120% 
Para o Rio de Janeity, 
TOCANDO EM PERNANEUES K! 
A barca = PLOR DES q 
N MÃO, = vai sahir alé À 
31 do corrento mez do p 
recebe ainda alguns passagem 
para ambos os portos, para o quel 
ela-se com Bernardino (Gomes de fi 
valho, na Praça de Carlos Alborioa! 
35. Os passageiros que se achamjj 
devem apresentar os passaportes 
lisar suas passagens no escriptorip. 


0 Rio de Janeiry 
A sahir com brevidado, 
barca = LIMA 1.º, = 
E carga e possageiros a | 
neste vu n'aquelle porto; tracta-sê 
Ignacio José Marques Braga & (4 


Para 


og Sahirá com todaa breyid 
a mui veleira barca =8] 
PATHIA = forrada e pregih 


carga o passagel 


GRANDES REPRESENTAÇÕES. | 
Hoje e todos os dias. 
Novo espectaculo ás 9 horas é 


PREÇOS. 


.. 500 reis. 
- 300 » 
160 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO, 


RUA DA PERNARIA DE BAIXO Mo 1êh, 


